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7., t Com algum 1 criterio tudo Passemos a enumerar os cal, segundo a cal fór ? virgìem cola liara o'sexò feminino em S. 
se teria evitado. diversos processos que se em- ou eafincta. 1lartinho de Villa I'resc,ainlãa; que 

7 „ I tem casas dentro da villa tlé Bar-0 estado do conflicto con- p>'eganl contra o nil!úio, e Ó scgiiildo' requesit%1 que tellos. as dentro díp da 
dé Ban-a tiníia pois arredado da ne- acrescentemos que todos el- ápresentanìós é relativo a fi- te- desde a, cl ç,, S. ,lIartinho até a 

no o1 to cessaria solução de àccordo les téem dado bons resulta- xai- o remIldio nas folhas da qualquer  das escolas e institutos 
?-ão se Illodiíïcou favos- e bene•'°lenda. dos, desd (iitc s-.° beiil ese- vinha: de eclucac<rò ;pata° menlnus,! _que 

ocamente desde homem a si- Ano' querem os industriaes catados e f=oitos em tempo  • Elïl óbédielicia'a esSa exi- alti enxameiam em B rcellos, será 
• maior distancia, do qne da egreja tuaç•io no Porto, ao contì'a_ 1«ser ganis ameias co lc; a- opl,or•u,lo.. •,e1•c1a, usa-se a calda sonhe- , 

de S. I edro de llaeiminos ao Ly- 
rio, o conflicto^ que'ha dias soes; •por'seu lado 0 opera- Cus. processos a que lios tida por Bôi gottliela,fonde' a eeu, de Braga? I= tt creio, que nao. 
tão alarmado 1 , a opinião, rindo mantem-se pertinaz- referimos-,_ dirigem. diversa- cal é s'ubstituida pelo cárbO- l:, dé`mais, a"flëguezi'a de S.11ar-

* $ 117•nte nas suas reclamacócS I i77:'.ilte,0 Seu eff itO particu.- nato -A soda.-E ta Calda tem tinho°de_ V' la 1't•sèatnlla°•Stá= íi= 
aggl'ava-Se d-, 111oi11Ciito pa- por uma estrada apesar d:: se d abater na riais lar, embora iodos tenham por mais adli_ï éncia ás. folhas do gala a BarcellQ,, 1 , 
ra momento. •• •. ;;;, rua' ae:é nãenos'. dá metále•" cia 

,' , •, COn ran t,i•'el penuda e con- r1t11 }3I'C•"Cilir O ataque do t uf a fCitd corri cal, i q n . ( + ì , =ã0 St, pode o•• tlt•.r Z 1. rua do `Almada no Yurto'ã rua 
' tra, a • cti era repressão poli- Inildio. Com póe-se de silos de ' <Travidadc das circumstancias' 1 de Santa Catharina ou da rua dá 
cial. •. ,1 Os melhor,:s processos são sulfato d.c Cobre Com 00 Du( ueza de Bïa inça. e muito mais que ao gover- i 9 i 1  

` •,- ( A aiãiu•nl Ia àsfabricas que aquelles cm .gu• se atteride •rámri a's de carbonàto de só- babem liara; quq; Mies veáho 
n°ó cabe a • r aììdis`simi res- ( , 
poi7sabilidaciedo,estalo;at;t1- força publica prateg ,' cii_ Iconjunctam tìtc ao se cinte. da e iOo litros'•i agua• ' : com isto, aqui? ,\ãci (•, porque. eu 

illltltl'c SL1CC ".Sivarll•!lie C O I. ° Impedir otl modificar ()tlalld0 Sc il'Ct iSai' C} fa na0 goste cie v(r ereada,emaquel 
do•,gbe assúmira177 °st  acon- f 1'a -ríáonlia seiihòria do Casal dei 

-iovünerito de solidari` dada 0 ataque. zer'Cônl o"Cárbot•ató d• s'óda ,: tecimento•, pela suainercia I •:•- _l,• dique; mais uma escola'par'a'me-
ltictà que tidos os dias se , accen- 4 e. • ixai' o remediO, para calda acida ` eml•re•ar-se-hão ninás !a estender a mão ás , inui-nos primeiros dias da bb >, 

• d n 4,(' 1 tua il'ut11 aS5lgnaladlssimoes- garantl.r e pIoioni ar a sua apenas c•Jo granln-iia de Car- tas, chie ala em Barcellc>s -nãb,na-aec'esa em, que Ìh Ctimnlla D. p -
? piriio (lC L;i11ã0 cï Csce CO11S- cedo. •' bánatO d:;'' soda em Cada da d isso; é só para alies dizer, 

tomai• iǹ edidas praticaS e t'On- #. 
( '4 tintem -, ilïe com novas e for- '3. °—,•tlth nticar ór miln- YL que, cincltlaiit0 alai .•e enfeixam ciliadora em que lIne, cum- ..,. • l l;ilos d. siliiató'de •obré: , . escolas para mclimãs,' aqui n'este 

tes adhes - S. Cha> es leciaes a e ecuçao do 'As2aldt s'feitas;Com O car' T proa icíllpreg ar, iodo> os s:;tis _ , 1 a1te; que' conta mais d• 20 fre-
bc•tìs: oflìeios para tornai' pOs_ E, isto qu,: os, factos - nós trabalho, -para'- evitar repeli- bonito •dc t Qda; devem ; ser guezias, não ha anemia tinfeW 
sivel e 1' cios para to rias, oso dizem em toda a sua evid:.n-, ções escusada, . ou faltas dos' fitas á proporcao que Se.em- eseolá •••rta ere:an•t 1•te , 
x cia. tt-atitlnetìtos ind(sfiensàveis a pregarem >>ort ue de •osltam, sexo feutileaiano?! 

accordo entre os dois ' ele- C I I r 1 l 
.1_ãQ h« Etc ile át''c u vae révcr)1r o a.ar •lm .ato lo Ora é assim, çomó neste paiz i7ìçntos•t~tendorC 1 g _ 1 n p g' depois de e• horas desfeitas, 

' \ada`'fez, Lòníìóuïïdema_ prògredindo a forca moral mal e, por "ultimo, att1n("ir o' c perdem, dessa fôrma, toda 
Siaçlari7Lnte-rm gtie a' Solu•tio que appòia os grévistas; dos fim d-sejado com a maior 
.la greve não podia demo- seus'CZlm_l!'adtis de, trabalhe) economia. 

recebem suecessiVas, e evi- f OSLO isto; 1•a'sS.,rnOs . em í — Vae hoje definitivamente fi-ra>t-st✓,'e cotllo. sempre em to- `-. •-i-•-• •- - - .   - , 
d' ntC• 1) 0O Us dc COOpCraCilo revista O pl'oì,CSSOS mais CO- xar a sua resicicncía ènl •. Bento 

dOs los a;ssuru-imos de tilai qo - da Varzea o meu querido • amigo • uc lhes servem como d• nhecidos que acoinpanhare- c , a q za. tancia capite}f,não tendoìlma 1 i l t chi cL•= d e•,ld 1• 
•+ ' t'ì • ì : COnfO1't0 C 1CI11ti•'O )a gEtC IlaO IDOS da critica rCSpCLtI• a. P•e Antonio Alberfó Barbosa Ide' -`U.•ltc •• '1 agrei, •8 de Junho oricntaçaO > dA1tiïda, , não sa (• horiz; por ter sido nomeiãdo ' en- 

1 saio rCmedio° ara ao, suas a11- 1•s caldas pó L-ni ser aci-' p; f 
betl'do oque' quer, não' me- Voltamos atriz; a Janeiro; pois commendado; para aquelía:egreja 

(Ttistiosas difiìctird'ades. das basicas oá neutras• meus aipi =sus: por.stia ex.« re<<m.' o sr: ATec-dindo n•csnio•as responsabi- b _ b 
' tio emtanto ur re tomar E' cons1dcradaacida a con- bispo. Aeertaclissima escolha foi a 

lidad,'s gtle'-sobre elle pesarei, uma d cisão que ponha ter- s.ituida la simples dissolu_ «Chuva no S. JotìO do nobre' Primaz das Héspanlias; 
dei3 o,u correr„ entregàndo•s_ 1 1 t l e l «Guita vinho, e- não (lá pão. o 

mo .a uma lacta insustenta- cão do sulfato d• cobre na 1 pois que o I . Barbosa é um ee- 
•ís ,QntingenCias do acaso. lfontem e hoje dons (lias d'in cicsiastico. 'que se recomuienda 

vel. agua e ainda tis uellas c fie; J _chi tem agora o resultado b 1 1 • r rela sua illnstraç.to, pela'srta iro-{ • 1' •-ernu ri•,oroso, aborrecido, laica- 1 
Facan7 todos um sacrificio sendo neutras, são `reforça- desfia •e pelo seu porte ,correctis-:dos•seus erros, da sua im- rento ventoso e chnvento. Está- - 

d amor p.roprio ele finte- das, por heLtOli,tt'°, com 2Oo me a parecer, que os nossos ti•isi- situo. Eu felicito os moradores de 
T Cv1dL'l1Cla. ' 
Ha t1m' facto importante resses e liquidem. com rapi graminas d2 sulfato de cobre. mios .cte Braga ' %- ao passar pelo S. Bento da ••'arzea pela sorte, 

l desgosto, iot-c ue nós lassamos que tiverãam; e oxalá que elles sai-. , dez umta situação, que por As caldas acidas possuem Z"1 1 1 l bam, e possam, conservar tão bom rito:- actual i ̀cont1icto, g 1' <T , } pôr uccasi•lo cias Cruzes, em as p 
hontenl frisámos e — que e_ n7 c°nveniencla L c ,á_ forçoso é .uma acção imr2 iata e de- e tão excellente parocho, èomo el-

• cale tenha 11117 tCrn10 ra ide. ! suas ruidosas e attrahentes festas 
P Cisis-a sobrre o mal e tem vau- te o merece. cada dia mais se cQ.rrfìrma. 1 ao `. João. Deus gnaira, que eu 

Ponha-sc por uma vez fim tageril a sua applicação, de me engane, mas fiado rejo outros -=lambem partiu da sua casa 
E' o decidido e franco ap- n e ninfa do Barriu em I•oriz a-

a essa extensa serie de dam- preferencia ás outras, quan- _eitos ao tempo. g . - 5 P 
poio que os tecelões encon- r,, Braga aonde foi fixar a sua 

nos d' miseria e de sobre- chuva está sendo muito ire-traram ene todas as classes do i11va5Ó2S Sãp fortes e } resideuc•ia oI meu presadissimb 
saltos. á agricultura. Os milhos_ ' 

trabalhadoras da industria repetidas. temporãos apresentam-se muito amigo Arnaldo de Mendanha Ar-
1 para a cons-f As Caldas basicas téem uma • riscado com a sua "exm., es osa* e 

portuense. E esse facto tCn1 •l rachiticc>s por cansa- cias chuvas P 
„ cicncia dos eletllentos c On- acção nl'•nos rrompta; mas a aturadas da primeira quinzena de. filhinha. a mais altã si-n:ficaçãó, to- Y ` 

feudos: s c para qualquer ini- sua inflt:encia oCCu 1z1 nlaiot Maio, qne Os tiveram incubados —Já.•'eeni chegando banhistas 
dos -a vêem, apenas ogover- l ás thcrmas do Eirogo: Os coelho-•- finge cintava generosa. parta clla ,enodoe são ateis na maio- muito tempo, s::tn poclerein nas- •, •, , 
no, parece, finge. desconhe- , } • ccr; os mithos -ycnikados eni Maio cimentos, que, desdë Ó anuo pis-

d onde paria, que restitua a ria dos casos pela exteiisiLi- sado ali tem reális,-'do`o meu ami-Cel=a!! •  e já em- Junho çstão b(initOs; mas, • 
paz e o a ta nt•l L `= n- IldadC c E1C tCCn7 OS SCL1S ef- rrp ( l1Tys0 rOIlO C01'1'ela'sC7CCCdeI11 Sc a -sua - intcrfercncía o - Z i eontinuando este tempo assim, 5 , 
te infortunada, e a tranquili- feitos. •rinci>iarão a morrer lo=co dep ois a tudo, quanto,se passa_ esperar faciosa se tivesse exercido lo- 1 1 P 

go no principio do conflicto, dade e o socegó á laboriosa . ,• f•• miia ;oral das cahl ìs da prime)ra sacha uu decrúa. 0 de tão breve espaço de tempo. Ja 
Cidade, e ao pai/ i,ltoiiO }uc' b_isicas e dw 3 kilvs d'• st?lftl_ tempo corre bani pat,z. as terras alai se adia montado uni hotel. di-

estanlos'certOs 4LIC elle se te- c1e reste-a e para, as liot•tas, po- rigido por um industrial de V ínn-
tanto sc acha preoc.cL1l d° to por- i k'!lo d•• cal r'r< '117. 1 

ria resO1•-idÒ stltistactoria` e l reco quando rirem mnrto bons os lia do Castello, que, segundo me 
t com lamentaveis acoute- ou 2 hilos & cal apagada.- milhos di restem, contem com - informam, .reune as inelliorës com-,decorosamente leira todos. I 

4•-Ora a `Tréve tomou firo-. •imentos que n'cIla se véenl Esta é a fórmula ti'i• fiai tia toneis de vago na adega. A uva petencias para,servir• os banhistas 
dese_1rolando. ( tenl;So rido sempre desde oalvo- ( xcellentemente Este importan-porções, .verdadeiramente as- t prática, embora , e— theorla 

`•t7o •Sses Os nossos tilais T recer ela primavera, que, est . an- tissi" 0 Inelhol invento chamara, 
-tiustadgras •c nin•ttem pode . bastem q._3 granlmas d car- por certo maior numero' de' ba-1 l ; l no, pares 4 •L(G(C7'ü -L1aJ tia ra- 1 
yarant r{que, d'um .momento arde ates voto3 . bonito de cal para ne-utrali- bngenta d• r.pello e cies ,. pingo no nliistas ao uso -d'aquellas aguas 

(I rt'., i> i , i, ; + `D• «OTot'ttcilu , i, . para o outro Cesse a attitu- 7 sar t l;ilo de stllfato`de cobre nIt•iz: pie! • ti.ne-fc'. I''altanl quasi milagrosas. 
de Ord iYá ('é'fCárdata de 'mi- -'' -  puto. ï apenas tr dias, para"que a tal lambem gãta o llosgueirii tem 
lharësrl l'individtiòs ' ue es- f T• -' _ ifi'las se ém re f nós C- stas Primas e.ra se rá colil Pclis. vindo uma, do çampo; u 

• • ? .' p  Tam1i n; em abano da cerda- tempo, e que, não corre de feição 
Cadadós;n`u:_m djrl 21tO' gtie ,-re- ult,imãs pCt'CCntagenS SegElin-„ r1e devi dizè-r-sé elite cila tem para' estc género de trataméllto. 

'•C(ïfÏZltÌICtiCZO) > > 
ptltax" ' ncoilte tlivel, , se vêem ,t , _, (, t f ï _ do a theoria, obteremos, na sido exccllente para a saúde; e = se k _,-0s súl•ios insurgem-sé . contra 
desattC1CIÇi© IlaSstlas t'Ce1a= "° Ficam dCste'mOd• pl'weprátiCauma•`Cftlda acida; e, não deixa saudades aos lavrado-' o u"so da agua benta nas Igrejas, 

mações e , iJ'_an2 i1l•petO .de nados os interessados, para` pórtanto, `,paara sÇglirilncai res, Lambem as não eleve deixar que julgam nociva á saude elo po-
( •' recaverení contra as do= gtltindó gtÌtzérnios a calda aos medicos e aos boticarios, a ̀vo. Assim será; mas o que é cer-desalento e de impacienci i sc p 

cxalta'dás ela láixão e Pela- encas ue o-calor e a humi- basica' usaremos da fórmula quem pouco tens dado. estado es- 111 é que as mixordias gtte se co-
pt l pe t1 te••alle;pelo menos, o estado sa- trem, e que se bebem, mais de-

fome sé lancem fila aliarchia, da0,e desellcadeárá sobre as expressa acima, dw .2.kil'os de•.nTtario-é magnifico., veriam chamar a attencao, e o 
,. f̀J . t Z t Cilcìil.• t • ï. % i:Ir nossas t}CS• rtlÇaíjaS' ti'illflas: SlllfatO por r! Oti 3 'hilos •de •• i,. que foi eroada, uma es-1; xame constante, !dos" sabíQs•'`ètue 

a sua proficuidade. 
("Coutinu zJ 

se cuida da iustrucçãó, e se diri-
gém"os negocios'=publiGos! Mais 
nada: porque mette nojo tanto 
destempero'.' 



as deixam correr á,,,matroca, en= 
venenanclo é' m•taiïçld=a gente vi 
etimacla por áimt rcrime duplo—o, 
roubo e o homicidio' 

Estss sim,aque, sao arte Inova;= 
mas a—aguã ben't.i, nas egrejas, , 
é mais velha,'do que D., Affonso 
Henriclues e c10 rlue Christõ-
vam, que eram homens como mon-
tanha.;. 

T--aibem se insurgem contra o 
pó dos soalhos elos temidos, que 
faz mal, é`qué põclématar. As-' 
sim' sLrà, e o` pó cíòs soalhos dos 
r:Ittbs,. dos. tlieatros.,, e dos ..salões, 
que se ergue no rodopiar das val-
sas, inelttsivé o do saldo -do Ca-
gaçal, não faz ma a ningraem? 
Ora bollas!... 

'Pancr'acio. 

EXPERB., li;,;\t T I .1 
O DELICIOSO CAFÉ 

DE y 

A- 'BRC/4ZII_EIRCf! 

'tpoi lora  
`Monta 

o, Durante a semana finda, 
houve muitas noticias eon-
tradictorias ácerca de Leáto 
13, que continúa doente. 
O nuncio desmentiu es-

ses boatos. ' 

of `Dinamarca 
_\a'ultima eleição"iini so-

clallStasveiiceU"cÔlltra, oini-

nistro da" fazenda. 

Aller?tinha 
Os socialistas vencorant 

em Berlim; empataram 118 
circulos, e calcula,-se que 
terão- 85 deputados. 

1\Ya e•ieição -Itanterior tire 
rara 58: agora trocaram es-
tas letras, e deu-lhes 85. 
t ; A maré cresce lá. 
No Porto tem a palavra o 

sr."Mar•L,vilhas Pereira. 

S r Mar'r'ocos 

O sultão nomeou um de-
legado especial para resol-
-, e6r com o úliniStro portu-
g,Uer. em' Tallgel', sr. 
de NI,krtens Ferrão, as re-
clamações pendentes entre 
Portugal e Marrocos. 

Considera' se uma vieto-
riá diplolilatiC,; do sr. eÓn-
,de, attenta, a Mã vontade 
qúe encontram alli os euro-
peus. 
=0 sr. dr. Guilherme 

Qiiillinan;' ' encarregado ele 
negociosa e ultilnalrïente no-
nleado consul de Portugal 
no Pará dera saudades 
geraes'''na. capital marro-
' qúiriíi,. 

nara,m o • trabalho. Foram 
súbstituidos`' por soldàdos. 
Que pretendera` ' aquella 

vil canalha ? 

França 

guns amigos do sr. Faria, e maior 
?rl  íi7 o Dumera sei a triste 

:i-cais cel'o 

e se o dia não s•,  st,resP t_ass= cie 

verXladeiro inverno. 

X 
Santos Dumont Subiu `? Na quarta-feira tambem se it-

nou em Arcozello a sr.` ,liaria I e-
vezes, em Paris, no seu ba-
lão n.o 9, e declarou-' estar 
satisfeito com esses pas-
seios aerios. 

Servia 
Foram 54 as victinias da 

carnificina de Bel ;nado. 

9ti Qál• y's •• 

Os empregados do commercio d'es-
ta v:11a continuam cheios. de enthu-
siasmo com 2 escursãó dos seus col-
legas do Porto no, proximo dia 5, •o-
mo lá n•ticíamos: 

Os d'aquelia cidade e ainda os de 
Vianna do Castello, que tambem re-
solveram' esta greve de pas-
sar um dia cheio de folia e livre de 

reis cia Quinta ,' mãe querida da cardados de balcão, trabail2am por 
I ' i gentileza da recepçáo • corresponc er a  

nóssò' atnio o estreme corrdigio- gtïe os espera. 
vario sr. José Pereira da (quinta, 
importante commerciante á Pedra 
do Conto e vereador municipal 
substituto. 

Trasladado o cadaver para a 
egreja do, ï erço desta villa ahi 
teve oflicios e missa cantada e de 

Diz-se, que 5 milhões de tarde enterro para o cemiterio 
municipal com acompanhamento 

francos depositados pela da Irmandade da Misericord'a, 

1'alllha DI'aaa 1105 Bancos alem doutras de Areozello, e mtti-
de França, serão reclama-
dos por terem sido adquiri-
dos illíeitan-tente. 

Pedro Karageorge-,vitch 
foi eleito por unarti»zidade, 
lio congresso, rei da Servia. 

L' a eleição mais infa-
mante de que lia mémoria. 

Eleitó por unanimidade e-

quivale a dizer que votaram 
n'elle todos os conjurados e 
assassinos do rei Alexan-
dre. Fr 
O novo rei esbanjou a 

fortuna que teve. 
Na Servia ha-de seguir 

outro caminho, )orque... OS 

algozes ficaram •lt. 

Notas loca-es 
0 S. 40,1 ti eras 

)•aa'ce13➢•••ci,s 

Um dos numeros do programma 
que maior enthusiasmo desperta é a , 
regata, cujo programma espe:ial é: 

i., corri as—:garços a 4 remos 
2. a u — Barcos a 6 remos 
3.a » — Barcos a z remos 

4-- a —Para todos os barcos 
que não forem pre-
miados. 

%sei4va( ie3 

i.—Quando não concorram marcos 1 
de fóra do concelho a tripulacáo dos 
barcos será composta por individuos 
de Barcellos e Barcellinhos. 

2.'—Nenhum barco poderá andar 
na pista das corridas durante o tem-
po de regata. 
3P—Quando em corrida, nenhum 

dos barcos poderá impedir por qual-
quer modo o andamento do seu rival 
sob pena de ficar excluído da rebata. 

}.--Não deve repetir a corrida o 
barco que por qualquer motivo intei -
rompa o seu andamento, quer devido 
á sua má segurança ou ao seu equi-
pamento. ' 
A inscripção continúa aberta, n'esta 

villa, no estabelecimento do sr. Aure-
lio Ramos, rua Barjona de.Freitas e 
Pharmaciá Lamella em Barcellinhos. 

RtisSta ,. 

rr• N'um rio da Russia afun-
dou-se uri' barco, perecen-
do 300 pessoas que' anda-
,vam em recreio. 

c,lustria 

' Um doido, que se diz fi-
,..lho de' Deus, fugiu do hos-
pital. e quiz bater no impe-
rador Francisco José. 

ÉSte foi salvo pelo- co-
ehoiro. 

1 

Ilespaii a 
Nó- reino visinho até' os 

pastores de gado abando-

 -: 01-1-

IIº• e4••ie'il••aatc 

tos amigos do sr. (quinta. 

X 
A ambos, bem como a suas fa-

milias, o nosso cordeal pesatna'. 

®r:leasa TereeIra 
Continuação dos donativos recebi-

dos das exri.a' damas e cavalheiros 
para o gradiamento do adro da Or-
deai "Terceira: 

Transporte   2o3:63o 

José Lopes 'Martins (Porto) 5:000 
D. N'ictoria Pereira Lopes de 
Sá Carneiro ( Porto) 

José Joaquim da Costa (Porto) 
Antonio Augusto Mouráo de 
Campos (Lisboa) 

Barão de S. Roque (Caminha) 
Manoel Luiz Simóes ( Encoura-

dos) 
José Deveza (Rio Covo) 
,,larloel Gomes da Silva Morei-

ra (S. Bento) soo 
João Antonio Ribeiro (Povoa 
de Lanhoso) Soo 

Dr. Joaquim Gonçalves da 
Costa ( idem) 

Dr. Reis Va11e ( Necessidades) soo 
Arthur Perra• (Domes de Ca:•-

valho (Porto) Soo 
Augusto Velioso Ferreira (idem) Soo 

Somiha 
(Co:rtirrua 
O Dcfinitorio da Ordem Terceira 

agradece a todos os eim.°s subscrl-
ptores e todos os donaiivos • podem 
ser' egtregues em casa do sr. Julio 
Barreto, no Campo da Feira. 

2:500 i 
2.000 i 

1:900 
1:000 

Soo 
Soo 

Soo 

219.130 

I3urant,- •• m;•z de tn:sio houve 
no mata.L.ntro o morim rito se-
huinte: 

Rez?s abatidas—bois `.,)d, vae-
cas ?( i, vir. ila, 1(3, total -71. Pe-
rarzm l i.) ï J kil os. Pai%aram de 
direitos: :i 1• azenda 15-1:119 reis 
t• í Ca:nara :31:':1 tìi) reis. r1^_ndi- 
mento pais o matadouro 50 400. 
i 

Esteve lutuosa e imponente a 
festividade do S.S. na egreja `da 
Collegi•da, no passado domingo. 
O sermão do sr. P.° Silvino, de 

Vianna do Castello, satisfez a to-
do o numeroso anditorio, e para 
lamentar é qne um ebrio—o Pe-
pino—entrasse na egreja desaca-
tando a devoção dos assistentes e 
proferindo obscenidades, tendo o 
distincto orador de interromper o 
seu discurso por duas vezes sen-
do então o Pepino recolhido á ca-
deia por ordem do sr. administra-
dor. 

I_G4 _ 
sa≥iïeeimentos 

Na sua casa do Couto cie Cam-
bezes, d'este concelho, falleceu 
repentinamente na 3.a feira o sr. 
-N-arciso Alves de Faria, extremo-
so pae do nosso querido amigo e 
dedicado correligíonario sr. José 
Alves de Faria, conceituado phar-
maceutico . de Barcellinhos e digno 
'vereador ninnieipal. 

Aos seus funeraes que se reali-
saram na quinta-feira na , egreja 
d'aquella fregnezía assistiram al-

-   

:l••D •9i'C►6':14'-o 

'0 sr. Mi guel Pereira da Silva 
Fonseca, nosso patricio e amigo, 
fez acto d• I3otanica na Universi-
d2de de Coiu)brz, :iean ,lo appro-
vado. 

Parabens. 
---o-s-

O saudoso- nome de tlianoel Leite, 
cuja morte inesperadamente prantea-
mos faz hoje um anno, não se apa-
gará facilmente do coras ao dos bar-
cellenses que tanto o apreciavam em 
todas as suas manifestações de bo-
nhomia, de honestidade, file artista, de 
trabalhador e, sobretudo, de amigo. 
Amanhã, devendo ser hoje, a Mise-

ricordia desta villa em cumprimento 
d'um legado feito por seu illustre ir-
máo, o exm., sr. Joaquim Lcite de 
Carrilho, manda rosar urna missa na 
sua egreja, e distribue esmolas de Soo 
rei, a 4 pobres. 
Que repouse em santa paz o que-

rido amigo! 

r•wllDSfle•1D 

Nalguns pequenos estabeleci-
mentos de Barcellinhos tem sido 
appreliendidos, pela fiscalisação 
dos tabacos, meios maços de ci-
garros feitos de' pontas apanhadas 
nas ruas. 
Ouvimes que esta industriavem 

da cadeia de ,Braga onde é traba-
lhada com toda a arte, exceptuan-
do a desinfecção do tabaco apro-
veitado sendo portanto perigoso o 
seu uso. 
Os contraventores tem pago as 

respectivas multas. 

Ncssesdia é inaueurada a nova ban-
deíra, que nos dizem um primor, da 
Associacão dos Empregados do Com-

de Barcellos. 
Comquanto n10 tenhamos parte 

directa na festa folgamos por ver fol-
gar quem tem direito,a isso,e temos a 
certeza de que os nossos hóspedes 
hão de ir bem impressionados desta 
terra. 

EIPERIMENTF_M O DELICIOSO 
CAFÈ DE 

C,,4 BRc4ZILL'IR2 4 

Dia a, c•i• 

Fazem aºnos: 

Hole—o snr. conselheiro Joaquiin 
Gualberto de_ Sã Carneiro. 
Dia 2.t—as sr.•' D. Arminda da Cu-

nha Velho Sotto Maior e D̀, , ria 

do Carmo dos Santos Carmona, e o 
Sr. dr. Luü Lereno. 
Dia a6—o menino Antonio Mxl-ins 

Lirn a. 

Esteve em Lisboa o nosso queri.Jo 
director pofitico sr. dr. José Julio Pi-
eira X̀ainos, ilhistre presidente da ca-
inara nzunicipal. 

—Esteve n esta villa o nosso presa-
do amigo sr. dr. Teixeira da Silva, 
de Braga. 
—Acompanhado de sua exrn a Espo-

sa esteve ?.,'esta  villa o sr. 2). LuiF de 
KO.ronha e Tavora, do Porto. 
— 1'ínios aqui o sr. conselheiro José 

JN1_,ovaes. 
—Estiveram nesta villa as exrn.•' 

sr.— D. Waria do Carmo filão B̀ar-
reto e `D. Piolante Barreto, do'Porto. 
—Chegou hontenz a esta villa, hos-

pedando-se na quinta de \'inães, em 
Barcellinhos, em casa dos seus ilhis-
ires cunhados sr. Manoel Leão e errar a 
Esposa, a exrn a sr.n rD. Deolindz de 
Freitas Guimarães Leão e seus queri-
dos filhinhos. 

Santa dai Casa 
da MiserleOrdia, 

A illequlidade, o atropelo, a 

11)repoterrcia 22 eflinda que ha dois 

i cornos se. vem exercendo junto da 

! irnrand•de, da llisericordia attin-

giu agora n 8911 cumulo. 

Hoje, que uma enorme waioria 

dos irnrâos se remira para proce-

der á, eleição nos termos da lei, a 

çonvnissão, essa borda de intrusos 

1 que- tão af rontosanrente colloca-

•9'a))r. á frente da I21tEnierita. insti-

ti.ução, mandou fechar c.s portas, 

ordenou ao seu cnpellão que fosse 

dizer irisai a orara egreja, Zproro-

cando a grais exaltada indigna-

rão, que teria eis finais— raves con-

segucncias, seazcio fúrcc o prestigio 

do nosso illrzstre chefe, que pediu 

a todos a maxinia ordem. 

Foi sua ex. a obedecido. 

A eleição, todavia, está tendo 

realisaçáo. 

0 adecrntado da hora náo nos 

deiT.a logczr a delongas, ruas no 

proximo nunre)o relataremos ºni-

nudenciosamente, ,ficaizdo-nos por 

hoje no mais velieniente Protesto 
contra esse attentado revoltantissi-

mo, e ignobil praticado ])ela com-

missaO. 

Ir 
Alereado s,eiiiq,iictl 

Os preços dos cercaes pela 
medida de 1`-,3¡3, no ultuno 
mercado, foram os seguintes: 

 t-u-t 

C0M3MtCIO (1E BARCELLOS a 

Assignaturas 

Barcellos:—trimestre, Soo reis; se-
mestre, 600 reis. Fóra de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 36o reis; 
semestre, 72o. Brazii:—anho, a 2:400. 
Numero alvulso 3o reis. 

CA727ho branco Sso 

» ainarello S no 
Farinha & anca  J G o 

aï?rar-elia S.to 

• ato 

rjoo 

600 

"800 
700 

r000 

Soo 

» 

Trigo 
;Milho ali.-o 
`Painço 
Centeio 
FeUão branco 

arnarello 
» - ver?nelho 
» raj.' do 

fi admito 
rnanteib a 1200 

Balata (rS kilos) 20 

n 

» 

» 
9->t () 

crassa. ,.ra 

Editos de -30 i•)• o Cl 
1.3 pnblicaç<io 

Pelo juizo de direito 
desta carto-
no do 2." 'ofiicio—Silva, 
nos autos de inventario 
orl)hanólouico por falle-
cimento de José Joaquim 
de 1liranda, inorador que 
foi na frecyuezia. de, C hris-
teIlo e enl que e inventa-
riante aviuva Cecilia Ma-
ria, da Inesina freirnezia, 
Corre,11 editos de 30 dias, 
a Contar da segunda pu-
blicação do ultimo an-
mmcio no « Diario do Go-
verno» a citar o interes-

sado Manoel Joaquim d• 
Mira.nda,atizente em par-
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazi.l, para 
assistir a to(lo• os ter-
nioS dto merino inventa-

rio até final, deduzindo 
il elle os Sells direItos, 

com a pen,l de revelia; 
Ikirccllos. 10 de jtinho 

de 1903. 11 
Aerifiquei ' 
O juiz de ` direito 

1lfurfirrs 

O escrívião, 
M-anbel CSvcloso e.83va 

•+'ditos de 30 dias 
I. a publicarão 

Pelo juizo ,de direito 
desta coin-,lrca e cartori_o 
do cscri`rão do 2." ofli(•io 
 Sdti-a-110 — autos d in-
venta,rio t orpllanolo(yjeo 

por falleciiriento de J trai' 
Fernaudes, inoi'ador uu.c 

foi na fi'ecyuezia d'A1li,í l 
e em que e iii•-elitariâi,tí; 
a viuva Arma Duarte, dto 
mesma fi'ebuezia, cor-

rein.editos de trinta dias 
a contar da seaunda..pu-
blica.ção do ultimo ais-, 
nunclo no « Diario do,Go_. 
N'Ér 110» a Cltal' 0 Co-l1 
deixo auzente' em pari 
incerta nos Estados ti— 

dos do Br azil--A1≥_f oriic 



Fernalides Pinheiro, ,;pa-
r,w Ssistlr a todos•os ter-

inQs do mesmo iii, enta-
rio.- até renal, deduzindo 
iì'elle os seus direitos 
com a pena de revelia.. 

13ii.t cellos, 10 de jt.r7ho 
de, 1003. , 

'Verifiquei 
O juiz de direito ; 

Martins. 

O escrivão, 
-1faítoel Cardoso e Silva 

.Arrematação 
2.a [waaçaa — 2.1 publietaç.io► 

No 2,1 do corrente, as 11 
horas do dia, tem de se pi-o 
ceder, no tribunal judicial 
deste juiso, a arreiii itação, 
por metade do seu valor', 
visto quer na 1.zipraça , não 
t.iverarn lançador, dos mo-
veis e generos de consumo 
se•ulntes: 

Llna cana de castanho 

que levara 170 litros, ava- 
liada em 1:500 rs., e entra 
em praça por metade do 
seu vator na quantia de rs. 
7 50. ]Uma cama de pinho, 
que. levará 2W litros; ou-
tra caixa de pinho que le-
vara 2,02 litros, avaliadas 
ambas em 900 reis, e en-
train em praça por metade 

•inlulsão 

Portuo-ueza 
4 ~ • G ` T D •. !,. 

oleo )aramo de rigadns de IA MAIS RIGA DO MLI DO 
lalamstlalnitos de eaal e soda 

Ensaiada e adoptada com excellente 
resultado no Hospital da Mise-

ricordia d'esta villa 

Esta emuls,5o, preparada com olco 
de bacalhau de 1.a qualidade, Substi-
tue com muita vantagem a «Emulsão 
de Scott» e as eìnulsóes nacionaes. 

Preço do frasco—¢oo reis 

Deposito geral—Pharmacia 
Va11longo—Famaiicão. 

Deposito em Barcellos: 
Pharnlacia da Misericordia. 

In Illo Tempore 
(.$cenas da vida de Coimbra) 

I 

Estudantes, lentes 1 
ë sutrieas 

volume illustrado de mais 
de 4C2 paginas 

Por 

rltpariaad•à1e coelho 

Desenhos de 

Antonio Augusto Gollcaves 

(Magnificas e numerosas il-

lustrações: tvl)os, paizabcns, 
monumentos, costumes, re-
tratos, caricaturas, etc. da 
,L11Sa-•tilellaS. 

A' venda na casa editora 
=Lis faria Aillaud—Rua do 

Ouro, 24a, 1.° _Lisboa. 
E em todas as livrarias do 

dos seus valores na quan= Í paiz. Preço Soo reis, pelo 

tia de 45 01'x. 1)17]a'pOrÇãO correio 8¡o rs. 
de espi(Tas brancas, que se-
rao _ 16 cestos, avaliadas 
todas em 7:000 rs., e en-
tram em praça por metade, 
do seu valor na quantia de 
3:500 rs. Unia porção de 
palha mais óri milhão; uma 
porç• o de feijão ainarello;-
tudo em 1:100 reis, e entra 
em praça por metade do 
seu‹valor na quantia de rs. 
550. Um tliear apparelha-
do, avaliado em. 3:000'reis; 
e entra em praça por me-

do seu valor na qua n-
tia de 1:500 rs. Uma mesa 
de pinho com 2 cravetas e 
pernas de castanho; tres, 
cortiços d'abelhas; um ban-
co d'en(.-osto em mau esta-
do, avaliado tudo em 3:100 
reis, e entram em praça por 
metade do seu valor na 
quantia de 1:5150 rs. Tudo 
isto foi penhorado i)a exe-
cução que Anna Fernan-
des Machado, da ft'ec uezia 
de doure, move contra Ro-
sa F eI'I'eIC'a Lopes, viuva, 
da mesma frec uezia. 
' Péio presente são cita- Grande romance 
dos todos os credores in-
certos da executada para 
virem assistir a arremata-
ção e mais termos do pro-
cesso: 

Barcellos, 115 de junho 
' de 1903. 

0 juiz de direito, 
(311k E. Ma1•tiars. 

O escrivão, 
José `Casírrziro -4lue-s •` l-tontCir•o. 

, 

1C•,ttAiYUtu 

GRtM805 • 
•.T£1Rftt? C•• LYTt1T-X 
ae E ¡17 POGRAPRIA 

FERRAG£MS•d 
(11ttARG'A 

. CtT 4tA7{RiMer 
•, ISQAINRVo OURA, 

L1380A-VDRleTYBwI 

Setes ateliers, alem aa soa 
IlTaede Imponancla rm arma 
ra, ora QUE SÃO OS UtiIM5 
forneces, a #asa real o ols-
eralmnnte as alfaadefas, ea-
mecaa, arsenl e rorusatenós. 

T tltulares,baacaa,comtaardo h 
sndustrn,etc. hbriaaemaran• 
ás .,cela, canraba para 
marco a branco, balaram,, 
eariabos com asst•b.turtas 
papou em bramas a sa000-
Rrataraae, tinetas para bera, 
alteares para asilar a tbarrDbe, 
claras atrnaltadas a para %, 
Ihetaa, numeradores, rol~ 
a oura, para riohe, ~ iwa. 
respre`vos para o ooa~cto r 
parassaetes pesa roupa, satwe 

j et 
8 aphia. eliºuetafas sb & 

paraeoasertas, iuneutr-- 
ra, p,yoiorsevorR eas. o"~ 
toa pira u eollataa. 

VtJ11 -91 sais o IR£ t 
11 `ursos [ oa oat emb 

C&" at 
aaºlar<ots mil 

snclnE-oNavADOR 

ae. . oela>u 
gata, tslharea. ..tt4. • 

- nau, Nc+rarr'oa. Mle,iprM •• 
elo, espoa e [ rw sA Mm. 
e "Sa[De1r* em 0~ 
DaTalbaa Qa barba, ttttao• 
ris. saci rede.. beapW.saa. 
tesaaeaas, arrolas, rolrafae a 
era7oa, urras M jo;aP• n-
Ibetwrea, patmatorsas, esaLn• 
.►» de feira. eepelbaa. seroa 

' de t1~. ferros M fRtar, 
pariu ffi • 1h&3a « dOPae. 
apwira cai11A aa, ,e~ 
poetas, collwrss. ate. ra 
"de estabelaea ~ aa 

troad"« ureia de 
f4tE I if i P A Ma BOR•INlat 

11$11 a M. Rua ao 0~ 
Telepbeae %3 

\IDOS 

A.inaiox instítuiçao finaúcèírado nlüúdo iii i1'Q 

A•. ua• e•V-•Oh 
COMPANIRA . DE SEGUROS DE, VIA, 

FUNDADA Eis 'NEW-YOák ÈM 18+3' 

Garantias rs, 445).841:00N000 (oiro) 

]Raà RigtieIro.e, no rãorte (EC •IlorÉHagaU 

"" 138, Praça de D. Pedro. 
Esc? iptorio; f38; Práca dê D'. Mi-o ›, 

11 •-•— 

Suceursaes ela Miitáal Life izo éstlrano-eeii-o 
5 

Paris, Vichna, Berlim, Hamburgo, Genciv•`<t..l [lraxellás','Ámterdàm, ; Budapest, siócl oimb, Co-
penhague, Cabo, -ydney, 1lexico, I dridres, 8ariolist, Mtldrid, Oriente,'XJ5sboa; Porto, te cm todas ás 

Paizes a IIaatual Liffe conta: 
Y 

convictos,,e dedicados;, 

•iiY á 

A Rainha Santa 

prinelpaes cidades elo Reino de Portugal. Nestes diversos 
6o Direcções ou Agenclfls Geries; 
20:000 homens, que formam um exercito de agentes 
3o:000 medicos, que são como seuEstado Major,?­. 
3)7.340 segurados, ,r 

T 

-4 

A •• UITAL LIFE, a )1Ài0i; „Eioi• Do í•l,•Do 'I T•'![i0 

' hasta Companhia' recebeu por conta da familia do sr. Ha•,emr,yer, consul da, Austria nos Esta-
dos-Unidos, em pagamentó'dê premio unico'mais importante que játnais Companhia ..alguma.,áe se-
guros recebeu um cheque de 5 2 §:345 a olllars ou mais de G75 contos, de reis. 

Ik '12C itz=I  1'L•ffe., % mamas au}_tigaa dos 1:sfàaTos-t,`nído.4 d.1 Amercea, tem emit-
tido por uma s,S vez 700 ápoliCes a pedido e pot conta de uma das mais importalues casas com- 
mérciaes de Chicago, cujos Chefes, a titulo de grititìcaçã pelo Natal, seguraram quasi todos os seus 
empregados, ' 

_W Xutu,11 ]Liffe, n naaals a•it°an ale► Enzu ndo, foi quem etnittiu á maior ìpolice até hoje 
concedida-. a do sr. Georje •V. NVânderbilte, de;Ne«--Yotlt,gaae e (Ia laaalnorta»cía' de 1 mi-
Uion de doHaars anta %ej. u';na1s alie Yn11 cento e — lacte. eitaneo contens de reis 
mediate pagamento de 35:ooó dol,ars ou seja mais de 40 contos e quinhentos mil reis. 

0 sr. S-tmuel ;fie%vhoti,e, de Salt La1 e City Utah, pagou á Ilutual Liffe em um premio 
unico 233.82,5 do'lars ou seja 225 coitos d- reis, por dois contractos. 

Um itiglcz depositou lttiS mios do r.preseiilante d'esta!Companhia em Londres 86;o-29 libras e 
5 shihings, ou seja mais de 45o contos de rei; p:-)r um seguro em caso de morte. Em Portugal a 
.•uafeeaai lLiffe lá conta um constderavei numero de apolices, algumas d'ellas de Lb, to:000, Lb. 

torico de Caldas Corá1E,1-
ro e Armando da Silva. 
illustrado coa? 'ravúras 
de Conceição da Silva. 

Editores=-Guimarães, 
Libanio e C.a—Lisboa. 

Typ. do « Coirimereio 
de Barcellos» 

Rua -de S. Sebastião, :4 

5:000 e I.b. 2—500. ' 
@>tttat>:itaal Lífle pagou ao sr. Thomaz D Aan. de P,h lade`phia, prh,,idente da Sociedade de 

Manufacturas dos Estados-Unidos: 120:927 dopará ou 14097f;535o reis aO eadueánr-lhe uma 
atipealiee aaai•taa. :' a ianai;sOrtaaneia flBaaai• eles aasla que aliara segura•tsn aií'este gene-
>ro terra nté hoje recebido. - • 

Ln:Gm a Muteaaal _EXe. realisa mais n2gocios,na Fran4x inteira que as i7 companhias fratïce• 
zas reincidas o que é maiti que b.ïstante para attestar o seu valor e a sua seriedade. • 

k_. : r _ •:• ,• 

FUNDADA E1í NEW-YORK EM 18 3.. 
Escriptorio, 138 Praça de 'D. Pedi-o, 138 ` 

B.,•ll'tquaeiti os:—]Pinto ala irOanseea ali iirmião 

Agente em Barcellos, 

%ì anoel Augustó de Passos 

li UIAZILEIRA 

Casa éspeeial do café •da;"Bràzil -
TELLES__ cC C.`, 

7 r, bua de Sá. da Bandeira, 71 
Especialidade em café superior do Estado de Minas importado directamente 

r Preços ele a é;sada 
Café., torrado (moido ou poi, moei) trilo 720 rs. 

Por torrar i a 500 rs-
Unieo dëpositario em Barcellos 

A hnVó D,um REI l 

Romance por taguez 
Illustrado a côres por 3liffioel 

de Macedo e R. Garneiro 

120 reis cada fasciculo. 

:. 

A distribtiigãó' nas proviu 
cieis será afeita° quinze,nálméntè 
a fasciculos, contendo ,7 folhas 
ot_i W paginas e uma' gravura 
colorida. .. r., >$A 

Pedídos á Secção Editorial 
da « Companhia Nacional,Edi-
tora»---U boa. 

Colfipanhía de 
9 7Seguros 

Port11e1180 
Capital—Reis 500:000:®O® 
Séde no Porto=Rua Nova de S. 

Domingos, 8,  1,01. andas 

Endereço telegraphico: P̀ortueitse 

Esta Companhia effectua 
seguros maritimos, contra fo-
go, rendas de casa e de `-ia-
cão terrestre, a preços modi-
cós,' 

a A direcção, 

Jacintho Antonio Ferreira Furtado 

José Antonio Silvamo d'Atatijo 

José 1lachado Pinto Saraiva. 

Agente em Barcellos—Jo-
sé Pereira da Quilha. 



Que.;•a►B•iz•••i•••c• ••_•••a••••••• 

I«lou -r-lo das Seis' Iii11-,guas 

.: s'!'F1b l•G• Z,• tLL O, ;?GLÉ3•, ` ••º: 6't tIOL • , • :i • PO?'T[' 60►;Z 
•'sn3 •(r •• ml?Fre*•e, et••.3a-;n•e•t.•e • •• ciss•ea(aab•r`3a• r•s:c(•i.re 

x 

1ND1SP;✓NSAj%EL AO CO•4 MERCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRI:1 E AOS ESTUnANTES 
g` , t 1 Premiade na E x, osicao Universal de Paris. de ic•oo.-Prelo: I'ortu M. i, Colo±iias e Hespanlil:E o,ume brocado 5 000, encLdernado'S soo. 

'• ; •'OltitT7C'brOChada ?500, Qll frnco"s 2:) C apas para a encadernação da obra a Soo reis 

' e E DAS •• Ci•AES • A$ $AS • E ViPREZA ESC « OCCIDEfIT 

Nrari ai de'Fracc.seo-r lues, R. do Ouvidõr, 3 =Na Bahia, livraria Popular , larga da Guindaste o Riódé Janeiro;liv  
Em Pernambuco, lavraria ele Leopoldo da Silveira, R. 

E» 

D TORTUGAL 
POR , 

4 

FAUSTINO DA FONSECA 
Passa-se no ultimo periodo da dominação hespanhola e durante 

revolução do t ` de dezembro de i6o 

Brindes a todos os tassig;M»tes 

Cada fascículo; 24 pag., 3 grav., 4o+,reis—Cada tomo, 120 p•1-
ginas, 15 grav., Zoo reis.'- Y.• 

Antiga -Casa' Bertrand—JO-SÉ BASTOS— Rua Ga rrett 
c• º 2 _ 

a 

•.Y 

-.14, LY 

A N--
2a ]Pio 1 4 ' . 

S 
IIIIístraHll(D-Q+oüI IIZI bier ôs":1  

A' venda em todas as.livrarias e,kiosques 
Preëo Ioó reis—Peló correio; i _o 

1,cdtdos;aã-lBUREAU,LITTERtl•P,,10, Rua do Bom;ardim; iio 

N _ 

.• .,..; POR, 
AT,I RE< D o 'APEL , 

Professor no rL•,ceu de Lisboa 
1 1'®11111se eage,%der§Dad n 1:200 reis 

•Ên,raria Nllaud•goa do Duro, 2q r.—Lisboa 

DLCl•© 
pc-.ra aprender a ler 

roia Trindade Coelho 

` 'eí7hos de Rapilael Bor-
dàllo Pinheiro 

5o reis j 

«Arte de aprender a ler a let 
tra mannseripta», em io lições 
progressivas, do niais ' facil ' ao 
mais difficíl, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, i 20 rs. 

Colleccão -d'exemplos d'escri-
pta ingleza», por Cárstatrs e But-
terwotli, i volume, em S, oblon-
go, brochado, 24o. 
=O discípulo parísiensea—Col-

lecc io de 12) cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da ► ingua portu-
gueza, por Fonseca e Roquete. 
I vOIUn C Ci7Cad.. ¡00 S£, 

xDiccionario dos s%`nonin7os da ] oiiai'11 Ceìít 1•I23a b• 1)Ilai'11iaf;lll. 
língua portuguezan por Fonseca ' 
ç Roquete. seguido d'um diccio-
nario poetico e de epitlietns, I 
voluh7c encad, }doo rs. 

al:iccionario (Navo}. portatü 
da Hn-u:i p,irtu~ueza•. por Uan-
ta's, 

«' ixionario franccz,p•7rtr Suez 
e porti3gucz-franccz», por Fnt7se-
ca cj ao  e t,•. `7m'a .•di•ão, 2 
volun•c,ém .eriC 3 Sóo •, rs, 

"•S•k7:7radàn7ei7te: , 
b , 
•I+ r : ncer-lòrtugueze: , t volu-

me én..,ideriiad0 2:0oo rèÏs. 

R Po(tu<<réz-francez», i vuluu7e 
encad. i:000, 

Diccionario portatii das lín-
guas portugueza-ingleza e iraleza 
portu,ueza », resumo do grande 
diccioiilrio de Vieira; 2 vol. em 
'i6, èn id'"cadavôl. G0o rs. 
-1 « Choro(rriphia de 1'orturral», 
par.. Ferreira D:usdado, iliust. 
con7,grav., com 11 mappas, 1 
vol. em 4, br. Soo rs. 
a Elementos de Geonraphia gé-

raa, por Manoel Ferreira-Deus-
dado, i vol, em 12, cart. i:000. 

iRua do Ouro, 242, i Lisboa 

Estrangeiro: 

Duque de Caxias, 34. 

s•A.cQA•?A_•Q•  AAA•CAc.•• 

dt 

DA 

jNl'-isericoi-di•i, de 'Búreellos, 

EDIF ICIO DO HOSPITAL 

Dìz•ector— veliizo •Ayres Duarte, pharrnaceuti•o de z 

i'a classe pela úttü`ersidade de Coimbra 

i 

Esmerado sortimeufo de todos os artio,) que 

0 I_jIp•íIIjIi(óI! (10 C 0,11k M , 

91 
So. íedade,,flrnanyzna de respdi7sabilidad ' 7i»iitaáa ' x 

s 

i•+lx 00:00 ;8000 

Iinillo (le Y)oltus aos srs. •• ; >: n•..(•a•s 

,i companhia ell'ectua seguros <maritinios e terrestres' a pre-
cos Esç ral:,ljoa3veis. Tem adentes em todas,as localidades da provincia 
cio ãiinlio -• _ 

Sédë eà' rBra•, i, Campo de Sant' Ana, 02 e 64- 

Es7iKi+137:, tr•  
to ir. 

ACIA 
1 

(Conanxreat,itíê dc, fça eudus de Zcc e a.zgodcto—R. D. roso 

,<, x EDUAR30 1. VIEMA RAMOS 
a 

N'c•te estabelecimento encontira'se um cariádo'sortido de}. casi-
mirasche ct`s,+hanéllás, actas cotins, pannos crus iimoril7s,.ris-
cados,,'coliertores,'etc: ;ete. 

Ai POG 

,ma •h. de' ó si 

s k 

te deillor tio,é111, osc 
vãés de' Di eitó DëIeo• d0SS`.1  ams 

•,s••4ylt(!`I' . ,•t:i . •c • •í,rt.I .•--`I ë ,, íi/ 'í ., q! • i{ — •-G 'bom-- • — 1 y 

A`no'ssa casa fornece, <l hgje, d•. rolar ssas; toas.. s,co,l••al• •, duMinho, dm r' áz ó; r•ãó' sÚ d èlareza da reúacção dQ•,;.sens 
modelo' e"-d•, boa qualidade, do ,papel•••eú-i °q•aé•irn••res•os••eoï•zo•t•mbenl péla sifuáçãtó,de Dai'céllbs,na prm-inei•1. proximo de,i • ia u- 

y ná, l a;;̀Póntë de' ,ima,,' I•.' Cbi zrï i l iaós aos"illd1.•-Iduos que.fazem escripturação de confrarias e kintas. que requi•itein 
ò.no.so,c tal o•.o. Traba$lõs colnlnercles: pèrfoit.issinos.•°ande sortillento de papeis _de impressão. 

r. 
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